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Centres pour les arts de la Méditerranée et du monde lusophone

Des lieux de passage, de rencontre et de dialogue interculturel où circulent et 
se croisent les cultures méditerranéennes et du monde lusophone. Production, 
création, exposition et résidences artistiques, ateliers de créativité, concerts et 
rencontres multiculturelles. La programmation artistique, sous la responsabilité 
de l’association Sete Sois Sete Luas, prévoit 7 à 10 projets de dimension 
internationale par an, dans chaque centre, promus d’une façon coordonnée entre 
les villes du réseau SSSL. A ce jour, neuf Centrum SSSL sont actifs : en Italie, à 
Pontedera (Toscane), au Portugal, à Ponte de Sor et Montargil (Alentejo), en 
France, à Frontignan (Languedoc-Roussillon) et au Cap Vert à Cidade do Porto 
Inglês (île de Maio), à Nova Sintra (île de Brava), à Ribeira Grande (île de Santo 
Antão), à São Filipe (île de Fogo), à Tarrafal (île de Santiago).

Centri per le arti del Mediteraneo e del mondo lusofono

I Centrum SSSL sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e pro-
mozione del territorio.Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, labora-
tori di creatività, concerti e originali produzioni musicali, incontri multiculturali, 
accompagnati spesso da degustazioni eno-gastronomiche: queste sono le prin-
cipali attività che animano le “case” del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia pro-
grammazione artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, 
prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum SSSL, 
che vengono promossi in maniera coordinata tra le città delle Rete SSSL. Sono al 
momento attivi nove Centrum SSSL :  in Italia a Pontedera (Toscana),  in Portogallo 
a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo), in Francia a Frontignan (Languedoc-Roussil-
lon) e a Capo Verde a Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), 
Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Centros para as artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Os Centrum SSSL são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e 
promoção do território.Exposições de arte contemporânea, residências artísti-
cas, laboratórios de criatividade, concertos, originais produções musicais e en-
contros multiculturais, acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais 
atividades que animam as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla pro-
gramação artística, da responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, pre-
vê anualmente 7 a 10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada 
Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada entre as cidades da Rede SSSL. 
Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor  
e Montargil (Portugal), Frontignan (França) e em Cabo Verde na Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) 
e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas
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Recebemos os artistas Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar, 
Zoubir Najeb ( Marrocos) em Montargil, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas com 
enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades neste 
projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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 La mère du printemps 
“ Oum Errabia “

Os quatro artistas Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar e Zoubir 
Najeb são naturais da capital da região Dukkala. Eles têm em comum o amor pela 
pintura e, em particular, uma certa figuração livre que combina a poesia com uma 
imaginação fértil povoada por personagens estranhos e pássaros raros. O recurso 
à cor viva e à espontaneidade da pincelada repetem-se de modo a criar universos 
singulares. A exposição “La mère du printemps “ apresenta-se sob a forma de uma 
“conversação” entre as diferentes obras dos quatro artistas. Este diálogo é pura-
mente fictício e cabe ao espetador criar a sua própria leitura e imaginar uma, ou 
mesmo várias, interpretações. Para além do inegável critério estético das obras 
dos nossos quatro artistas e da riqueza das suas práticas pictóricas, uma aposta 
importante desta exposição reside no intercâmbio inter-regional em Marrocos. 
Hoje, o futuro de Marrocos constrói-se na perspetiva da regionalização avançada. 
Uma cooperação e um intercâmbio artístico e cultural entre as diferentes regiões 
de Marrocos devem ser implementados com vista a consolidar o sentimento de 
pertença aos valores comuns. Construir pontes, não será essa a função da arte?

  Azzeddine Abdelouhabi   

 La mère du printemps 
“ Oum Errabia “

Les artistes: Salah Benjkan ,Ahmed El amine ,Abdelkarim Elazhar et Zoubir Najeb 
;tous les quatre sont originaires de la capitale des Doukkala . Ils ont en commun 
l’amour de la peinture et notamment une certaine figuration libre qui allie la poésie 
à une imagination fertile peuplée de personnages étranges et d’oiseaux rares. La 
couleur vive et la spontanéité de la touche se font écho pour créer des univers sin-
guliers . L’exposition “Oum Errabia”se présente sous forme de “conversation”entres 
les différentes oeuvres des quatre artistes . Ce dialogue est purement fictif et c’est 
au spectateur de faire sa propre purement fictif et c’est au spectateur de faire sa 
propre lecture et d’imaginer une,voire des interprétations. Au-delà de l’aspect es-
thétique indéniable des oeuvres de nos quatre artistes et la richesse de leurs pra-
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tiques picturales, un enjeu important de cette exposition réside dans l’échange 
inter-régional au Maroc.
Aujourd’hui l’avenir du Maroc se bâtit dans la perspective de la régionalisation 
avancée. Une coopération et un échange artistique et culturel entre les différen-
tes régions du Maroc doivent se mettre en place afin de consolider le sentiment 
d’appartenance aux valeurs partagées . N’est-ce pas là la fonction de l’art ,créer 
des ponts . 

  Azzeddine Abdelouhabi   

 La mère du printemps 
“ Oum Errabia “

Gli artisti Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar e Zoubir Najeb 
sono originari della capitale della regione di Doukkala. Hanno in comune l’amore 
per la pittura e soprattutto per una certa figurazione libera, che unisce la poesia 
a una fertile immaginazione popolata da strani personaggi e uccelli rari. Il colore 
brillante e la spontaneità del tocco creano universi singolari. La mostra “ La mère 
du printemps “ si presenta sotto forma di una “conversazione” tra le diverse opere 
dei quattro artisti. Questo dialogo è puramente immaginario e spetta allo spet-
tatore fare la propria lettura e immaginare una o addirittura più interpretazioni. Al 
di là dell’innegabile aspetto estetico delle opere dei nostri quattro artisti e della 
ricchezza delle loro pratiche pittoriche, un’importante aspetto di questa mostra è 
che mette in luce la cooperazione e lo scambio artistico e culturale tra le diverse 
regioni del Marocco, al fine di consolidare il senso di appartenenza ai valori condi-
visi. Non è forse quella di creare ponti la funzione dell’arte? 

 Azzeddine Abdelouhabi   
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SALAH BENJKAN

Salah Benjkan nasceu em 1968 em Marraquexe, é artista pintor e gravador, e tam-
bém professor de artes plásticas. Formado pela Fundação Wakabank em 1993, foi 
premiado no concurso para os jovens pintores marroquinos em 1995. Em 2000 é 
selecionado para fazer residência artística na Cité internationale des arts, em Paris.
Vive e trabalha em Marraquexe. A arte de Benjkan concilia a modernidade com a 
tradição. Tanto na abstração como na figuração, observamos no seu trabalho um 
dinamismo das formas e uma paleta de cores vivas. A composição pictórica no 
seu todo é um “arranjo” sujeito à influência da luz e às regras de como a abordar 
nas superfícies e nas formas que por si são iluminadas.  Se as aproximações à 
figura tendem para a abstração em Banjkan, é porque ele procura tanto purificar 
o visível como torna-lo mais denso. Além disso, há algo de trágico que começa a 
emergir na pintura de Benjkan, um sentimento cujo significado se deixa desvelar 
através da pincelada, da cor e das formas. As formas pintadas parecem desfigu-
radas, dispersas e até mesmo arrancadas pois, apesar de o pintor trabalhar nos 
últimos anos com elementos da realidade, objetos ou outros traços reconhecíveis, 
a sua abordagem é a de uma gestualidade livre e sugestiva. Os seres e as coisas 
são interiorizados, reformulados, devolvidos ao anonimato como se o seu destino 
fosse o de serem perdidos.
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SALAH BENJKAN

Né en 1968 à Marrakech, Salah Benjkan, artiste peintre et graveur, est aussi ensei-
gnant des arts plastiques. Lauréat de la Fondation Wafabank en 1993, il reçoit le 
Prix de la jeune peinture marocaine en 1995. Il bénéficie d’une résidence à la Cité 
internationale des arts de Paris en 2000. Il vite et travaille à Marrakech. L’art de 
Benjkan allie modernité et tradition. Dans l’abstraction comme dans la figuration, 
on retient chez lui une dynamique des formes et une palette de couleurs vives. 
La composition picturale dans sa totalité est un agencement soumis à l’emprise 
de la lumière et aux règles de son traitement par les surfaces et les formes que 
la lumière éclaire. Si les approximations de la figure tendent chez Benjkan vers 
l’abstraction, c’est parce qu’il veut à la fois épurer le visible et le densifier. Par ail-
leurs, il y a quelque chose de tragique qui commence à se dessiner dans la pein-
ture de Benjkan, un sentiment don la portée se laisse poindre à travers la touche, 
la couleur et les formes. Les formes peintes paraissent défigurées, disséminées, 
voire déchiquetées, car si le peintre travaille ces dernières années sur des élé-
ments du réel, choses et autres traces visibles, sa démarche est librement ges-
tuelle, suggestive. Les êtres et les choses sont intériorisés, reformulés, replongés 
dans l’anonymat, comme pour être voués à la déperdition. 
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SALAH BENJKAN

Nato nel 1968 a Marrakech, Salah Benjkan, artista pittore e incisore, è anche in-
segnante di arti plastiche. Formatosi alla Fondazione Wakabank nel 1993, è stato 
premiato nel concorso per i giovani pittori marocchini nel 1995. Nel 2000 è stato 
selezionato per realizzare una residenza artistica nella Città Internazionale delle 
Arti di Parigi. Vive a lavora a Marrakech. L’arte di Benjkan fonde la modernità con la 
tradizione. Tanto nell’astrazione come nella figurazione, troviamo nel suo lavoro 
un dinamismo delle forme e una palette di colori vivi. La composizione pittorica, 
nella sua totalità, è una struttura soggetta al dominio della luce e alle regole del 
suo trattamento sulle superfici e sulle forme, che da essa sono illuminate. Se in 
Benjkan le imprecisioni della figura tendono verso l’astrazione, è perché lui cerca 
di liberare il visibile e renderlo più denso. Oltre a ciò, nella pittura di Benjakan c’è 
qualcosa di tragico che comincia ad emergere, un sentimento che si riesce a sve-
lare attraverso la pennellata, il colore e le forme. Le forme dipinte sembrano sfigu-
rate, disperse e allo stesso tempo distrutte; nonostante il pittore negli ultimi anni 
lavori su elementi della realtà, oggetti e altri tratti riconoscibili, il suo approccio è 
liberamente gestuale, suggestivo. Gli esseri e le cose sono interiorizzati, riformu-
lati, restituiti all’anonimato, come se il loro destino fosse di essere perduti. 
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AHMED EL AMINE : sobre o outro sonho

Existem corpos que carregam mundos. Ahmed El Amine poderia ser carpinteiro, 
pastor, pedreiro... iria ser da mesma forma, alguém inteiro. Na forma de fazer a sua 
pintura, não se põe a fritar do seu terraço: Vejam o Artista! Ele põe-se à escuta. E a 
pintura repentinamente ocupa seu lugar no silêncio do olhar. Eu gostaria, então, 
de evitar o peso das palavras terminadas em –ismo. Gostaríamos certamente de 
pensar no sufismo, mas isso não deixaria de ser, ainda assim, a aplicação de um 
termo muito categórico àquilo que considera, acima de tudo, ser uma experiên-
cia. Há cores que não enganam. Estas não foram aí usadas para decorar, enfeitar, 
encher os olhos. Estas não esqueceram que foram criadas pela luz. Também as for-
mas, pacificadas, como se tivessem sido lavadas na fonte. O nosso dervixe tem o 
músculo inchado. O olho da criança brilha, mas ela não olha mais para um monte 
de objetos usados. Ouvimos acima de tudo, camada por camada, o murmúrio da 
memória, comer a erva. À volta da moldura, como uma mesa, os dedos narram 
ao interior a história de presenças fluidas. Poderíamos ver com os olhos fechados. 
Todos os grandes pintores trabalham com o invisível. Este corpo que eu amei, esta 
inclinação da gola, essa palavra ansiosa ... está tudo lá, mas sem ter nada de inva-
sivo. Ahmed não tem a preocupação de representar, ou dizendo de outra forma, 
de encenar. Se as pessoas naquela mesa olham para mim sem rosto, mesmo es-
tando tão próximas, é bom que elas não posem. Aqueles homens que conversam 
também. Espontaneamente eu ocupo o meu lugar no meio deles, em pela frater-
nidade. Todos, neste lugar que é a vida deles, são desde logo nossos convidados. 
Esses casais, esses apaixonados, essas jovens, ninguém tem idade. Eles são vocês, 
eles são eu. Eles vivem da luz que têm dentro, de uma mesma e terna generosi-
dade. Eles formam um, serenamente humildes. Estão ligados. E mesmo quando 
a harmonia é perturbada – a queda de uma cadeira, de um talher... – permanece 
esta intimidade do inefável que nos faz sentir o quanto estávamos lá... quase. Em 
Ahmed El Amine até a solidão, a dor, a rutura, será pudica e contida. Tal como nos 
calamos quando amamos.. Se acordo cada vez mais cedo de manhã, é para sab-
orear a planificação deliciosa do dia entre as folhas. Uma verdadeira experiência 
passa pela mortalha, desliza com alegria pelos frutos. Adoro quando um homem 
é a sua obra. E o seu terraço iluminado, as suas mãos trabalhadoras, envolver-nos-
ão por muito tempo com as suas carícias de tela.

Fréderick Gambin
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AHMED EL AMINE: sur l’autre rêve

Il est des corps qui portent des mondes. Ahmed El Amine pourrait être charpen-
tier, berger, maçon, qu’il serait du même être, entier. Dans la façon qu’il pratique 
la peinture, jamais il n’a crié de sa terrasse: Voyez l’Artiste! Lui, il écoute. Et la pein-
ture soudain tient son lieu dans le silence du regard. Alors je voudrais éviter la 
pesanteur des mots en –isme; on voudrait certes penser soufisme ; mais ce serait 
encore appliquer là un terme bien catégorique à ce qu’il nomme avant tout être 
une expérience. Il y a des couleurs qui ne trompent. Elles ne sont pas là posées, 
pour décorer, parer, remplir des yeux. Elles n’ont pas oublié que la lumière les 
fonde. Ainsi les formes, apaisées, comme lavées à la fontaine. Notre derviche a le 
muscle souffle. L’œil d’enfant brille, lui qui ne regarde plus un mon de usé d’objets. 
Nous entendrons plutôt couche après couche murmurer de la mémoire, déjeuner 
l’herbe ; autour du cadre, comme une table, les doigts racontent à l’intérieure des 
présences fluides. On pourrait voir les yeux fermés. Tout grand peintre travaille 
avec de l’invisible ; ce corps que j’ai aimé, cette inclinaison du col, cette parole in-
quiète… tout est la, mais sans plus rien d’envahissant. Pour Ahmed, le souci n’est 
pas de représenter, comme on dirait mettre en spectacle. Si les gens à cette table 
me regardent sans figure, et d’aussi proche, c’est bien qu’ils ne posent pas. Ces 
Hommes qui discutent tout autant. Spontanément je m’installe au milieu d’eux, 
en toute fraternité. Tous, en ce lieu qui est leur vie, sont d’emblée nos convives. 
Ces couples, ces amoureux, ces demoiselles n’ont pas d’âge. Ils sont toi, ils sont 
moi. Ils vivent de la lumière dedans, d’une même et tendre générosité. Ils font 
un, sereinement humbles. Reliés. Et même quand l’harmonie se trouve dérangée 
– chute de chaise, de couvert… il reste cette intimité de l’ineffable qui nous fait 
sentir combien on y était… presque. Chez Ahmed EL AMINE, même la solitude. La 
douleur, la rupture. Sera pudique et retenue. Comme on se tait quand on aime.
Si je me lève de plus en plus tôt le matin, c’est pour goûter l’épure savoureuse du 
jour entre les feuilles. Une expérience véritable passe par linceul, se glisse avec 
joie dans les fruits. J’aime quand un homme est son œuvre. Et sa terrasse illumi-
née, ses mains œuvrantes, impliqueront longtemps en nous leur caresse de toile.

Fréderick Gambin
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AHMED EL AMINE : Sull’altro sogno

Ci sono corpi che trasportano mondi. Ahmed El Amine potrebbe essere un faleg-
name, un pastore, un muratore, sarebbe lo stesso essere, intero. Nel modo in cui 
pratica la sua pittura, non ha mai gridato dalla sua terrazza: guardate l’artista! Si 
pone in ascolto. E la pittura improvvisamente prende il suo posto nel silenzio del-
lo sguardo. Vorrei evitare il peso delle parole che terminano in -ismo. Ci piacereb-
be pensare al sufismo, ma questo non smetterebbe di essere l’applicazione di un 
termine molto categorico a ciò che definisce soprattutto un’esperienza. Ci sono 
colori che non ingannano. Non vengono usati per decorare, agghindare, riempire 
gli occhi. Sono colori che non dimenticano di essere stati creati per la luce. Anche 
le forme sono pacificate, come se fossero state lavate alla fonte. Il nostro derviscio 
ha un’esplosione muscolare. L’occhio del bambino brilla, ma non guarda più una 
montagna di oggetti logori. Sentiamo sopra a tutto, strato su strato, il mormo-
rio della memoria, mangiamo sull’erba; intorno alla cornice, come ad un tavolo, 
le dita raccontano all’interno di presenze fluide. Potremmo vedere con gli occhi 
chiusi. Tutti i grandi pittori lavorano con l’invisibile. Questo corpo che io ho amato, 
questa inclinazione del collo, questa parola ansiosa... è tutto lì, ma non ha niente 
di invasivo. Ahmed non ha la preoccupazione di rappresentare, o detto in altro 
modo, di inscenare. Se le persone a quel tavolo mi guardano senza volto e così vi-
cine, è bene che non si posino. Questi uomini che conversano.  Spontaneamente 
mi sistemo in mezzo a loro, fraternamente. Tutti, in questo luogo che è la loro vita, 
sono immediatamente nostri ospiti. Queste coppie, questi amanti, queste giovani 
donne, non hanno età. Loro sei tu, loro sono io. Vivono della luce che hanno den-
tro, di una stessa e tenera generosità. Essi formano un uno, serenamente umile. 
Sono collegati. E anche quando l’armonia viene disturbata – una sedia che cade, 
una forchetta - rimane questa intimità dell’ineffabile che ci fa sentire quanto fos-
simo lì... quasi. In Ahmed EL AMINE, anche la solitudine, il dolore, la rottura, sarà 
modesto e moderata. Così come quando noi ci zittiamo quando amiamo... 
Se mi sveglio sempre prima la mattina, è per gustare la deliziosa pianificazione del 
giorno tra le foglie.  Una vera esperienza passa per il sudario, scivola con gioia nei 
frutti. Adoro quando un uomo è il suo lavoro. E la sua terrazza illuminata, le sue 
mani attive, ci coinvolgono a lungo con le sue carezze sulla tela. 

Fréderick Gambin
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Globalidade e especificidade do corpo na experiência pictórica 
de ABDELKARIM ELAZHAR

Falar sobre a experiência do artista Abdel Karim Elazhar implica recordar os seus 
pormenores temporais e espaciais. Por ter seguido e acompanhado essa ex-
periência desde a sua fase embrionária, dou-me conta de ir decifrando símbolos 
e sentidos fecundos. São fecundos porque dispõem de um conteúdo intelectual 
expresso através das partes constituintes da obra pictórica. Obra que está ter-
minada e que se rege por um processo metodológico, gerado a partir de uma 
consciência estética que, por sua vez, é assegurada através da formulação das 
questões essenciais e adequadas relativas ao campo visual. Elazhar começou por 
experimentar este campo no domínio das artes gráficas e só mais tarde nele se 
ancorou através da pintura. Antes de abordar os contornos desta experiência feita 
de forma serena e discreta no meio do tumulto anárquico que, nos últimos anos, 
tem sido gerado pela “cena artística” marroquina, parece-me essencial referir as 
condições da génese da extrema sensibilidade artística característica de Elazhar. 
Este artista é conhecido e reconhecido por sua afetividade e elegância, pela sua 
grande capacidade de observação e de escuta que o levam a assimilar as neces-
sidades de cada etapa. Esta extrema sensibilidade artística é o resultado de uma 
continuidade entre o local de nascimento (Azamor) e o espaço da verdadeira 
prática e investigação (Casablanca), cidade que fez eclodir no artista um sentido 
e um gosto pela aventura e pela descoberta, depois do seu regresso da Bélgica,  
local onde se formou. É da realidade marroquina por excelência que deriva a ex-
periência de Elazhar. Com efeito, e numa fase inicial, o seu trabalho concentrou-se 
em dois elementos fundamentais na sua dimensão conceptual tanto temporal 
como espacial: o relógio e o corpo. Estes dois “temas” encontraram uma harmonia 
entre a ideia e a textura. Por um lado, no que diz respeito à distensão da relação 
orgânica deste corpo com o tempo na sua dimensão existencial, mas também à 
grandeza do impacto deste relógio neste corpo. Ainda mais porque este corpo, 
nos trabalhos de Elazhar, se desdobra em diferentes atitudes: por vezes prisio-
neiro e confinado a um lugar, enclausurado pelo seu silêncio intrínseco, outras 
vezes de pé, em estado de alerta, diante de um destino desconhecido. Nesta se-
gunda atitude, o corpo olha através de uma janela, convertida pelo artista em 
fonte artística e ponto nodal. Esta conversão visa instigar duas ideias essenciais, 
que se questionam sobre a importância da luz e da sombra enquanto matérias 
representados plasticamente, e na sua relação com o tempo variável fora dos lim-
ites do enquadramento da cena.
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Globalité et spécificité du corps dans l’expérience picturale 
d’ABDELKARIM ELAZHAR

Approcher l’expérience de l’artiste Abdel Karim Elazhar implique la remémora-
tion de ses détails temporels et spatiaux. Parce que j’ai suivi et accompagné cette 
expérience depuis sa phase embryonnaire, je m’avise d’en déchiffrer les féconds 
symboles et sens ; féconds car disposant d’une teneur intellectuelle qui s’exprime 
à travers les constituants de l’œuvre picturale. Laquelle est une œuvre achevée, 
régie par un processus méthodologique généré par une conscience esthétique 
attestée en matière de formulation des interrogations essentielles et adéquates 
relatives au champ visuel. Elazhar a d’abord puisé son appartenance à ce champ 
dans l’art graphique, avant de s’y ancrer par l’entremise de la peinture. Avant 
d’aborder les contours de cette expérience poursuivie sereinement et discrète-
ment au sein du vacarme anarchiste procréé ces dernières années par l’arène pic-
turale marocaine, il semble nécessaire d’évoquer les conditions de la genèse de 
l’extrême sensibilité artistique dont est doté Elazhar, cet artiste connu et reconnu 
par sa affectivité, son élégance, son ample capacité d’observation et d’écoute en 
vue d’assimiler les exigences de l’étape. Cette extrême sensibilité artistique est la 
résultante d’une continuité entre l’espace natal (Azemmour) et l’espace de la pra-
tique et de la recherche authentiques (Casablanca), cité qui a fait éclore en l’artiste 
le sens de l’aventure et de la découverte après sa formation et son retour de Bel-
gique. C’est de la réalité marocaine par excellence qu’est dérivée l’expérience 
d’Elazhar. En effet, son travail s’est concentré, au début, sur deux éléments fon-
damentaux dans leur dimension conceptuelle autant temporelle que spatiale : la 
montre et le corps. Ces deux sujets agencèrent une harmonie entre l’idée et la tex-
ture eu égard à l’étendue de la relation organique de ce corps avec le temps dans 
sa dimension existentielle d’un côté, et de l’ampleur de l’impact de cette montre 
sur ce corps. D’autant plus que ce corps se déploie, dans les œuvres d’Elazhar, en 
différentes attitudes : prisonnier et confiné dans un lieu clôturé par son silence in-
trinsèque parfois, ou debout en état d’alerte en face d’un destin inconnu d’autres 
fois. Dans cette seconde attitude, le corps regarde à travers une fenêtre convertie, 
par l’artiste, en source artistique et point nodal ; conversion qui vise à instiguer 
deux idées essentielles formulant une interrogation sur l’importance de la lu-
mière et de l’ombre, en tant que matières représentées plastiquement, dans leur 
rapport au temps variable hors des limites du cadre de la scène.
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Globalità e specificità del corpo nell’esperienza pittorica di 
ABDELKARIM ELAZHAR

Parlare dell’esperienza dell’artista Abdel Karim Elazhar implica ricordare i suoi det-
tagli temporali e spaziali. Per aver accompagnato questa esperienza dalla sua fase 
embrionale, mi rendo conto di poter decifrare simboli e concetti creativi. Sono cre-
ativi perché dispongono di un contenuto intellettuale espresso attraverso le parti 
che costituiscono l’opera pittorica. Opera che è finita e che si regge su un processo 
metodologico generato a partire da una coscienza estetica, che a sua volta è assi-
curata attraverso la formulazione di questioni essenziali relative al campo visuale. 
Elazhar ha cominciato a sperimentare questo campo nel dominio delle arti gra-
fiche e solo più tardi si è ancorato ad esso attraverso la pittura. Prima di abbordare 
i contorni di questa esperienza fatta in maniera serena e discreta nel mezzo del 
tumulto anarchico che, negli ultimi anni, è stato generato dalla “scena artistica” 
marocchina, mi sembra essenziale riferire le condizioni della genesi dell’estrema 
sensibilità artistica caratteristica di Elazhar. Questo artista è conosciuto e ricon-
osciuto per la sua affettività e la sua eleganza, per la sua grande capacità di osser-
vazione e di ascolto che lo porta ad assimilare le necessità di ogni tappa. Questa 
estrema sensibilità artistica è il risultato di una continuità fra il luogo di nascita 
(Azemmour) e lo spazio della vera pratica e ricerca (Casablanca), città che ha fatto 
nascere nell’artista un senso e un gusto per l’avventura e per la scoperta, dopo il 
suo ritorno dal Belgio, luogo in cui si è formato. È dall’esperienza marocchina per 
eccellenza che deriva l’esperienza di Elazhar. In una fase iniziale il suo lavoro si 
è concentrato su due elementi fondamentali nella sua dimensione concettuale, 
tanto temporale come spaziale: il tempo e il corpo. Questi due “temi” hanno tro-
vato un’armonia tra l’idea e la trama per quanto riguarda l’estensione della relazi-
one organica di questo corpo con il tempo nella sua dimensione esistenziale, ma 
anche rispetto all’entità dell’impatto di questo tempo su questo corpo. Ancora 
di più perché questo corpo, nei lavori di Elazhar, si rivela in modi diversi:  a volte 
prigioniero e confinato in un luogo recintato dal suo silenzio a volte intrinseco, 
o in piedi in uno stato di allerta di fronte a un destino sconosciuto altre volte. In 
questo secondo atteggiamento, il corpo guarda attraverso una finestra trasfor-
mata, dall’artista, in una fonte artistica e in un punto nodale. Questa conversione 
mira a stimolare due idee essenziali formulando un interrogativo sull’importanza 
della luce e dell’ombra, come materiali rappresentati plasticamente, nella loro re-
lazione con il tempo, variabile al di fuori dei limiti della cornice della scena.
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NAJEB ZOUBIR

Najeb Zoubir nasceu em 1954 em El Jadida, estudou na Escola de Belas Artes de 
Tetuão e na Academia Real de Belas Artes de Bruxelas. Completa os seus estudos 
em artes gráficas. A sua primeira exposição individual ocorre logo em 1984 em 
El Jadida. Vive e trabalha nesta mesma cidade. As obras filigranadas de Zoubir 
não são humorísticas, mas sussurram sonhos e emoções sem, no entanto, aí per-
manecerem indefinidamente de modo a se fecharem num mundo obsessivo com 
uma única e estreita visão. Olhando através janela do seu ateliê, Zoubir “tem a 
sensação de estar às portas da eternidade”: ele perde-se no oceano. Olhando para 
as muralhas, o seu olhar passa pelo bastião de Santo António, atravessa o porto 
antes de chegar à praia e, mais adiante, à floresta que separa El Jadida de Azamor.
Na pintura de Zoubir há um antes e um depois. Até o pintor trazer as suas telas 
e pincéis para o ateliê – que ocupa uma área de cento e dez metros quadrados, 
talvez de uma antiga sala de reuniões ou de um local de descanso para os mili-
tares portugueses –,  ele fazia pinturas leves e arejadas, caracterizados por uma 
forte nostalgia pela infância da arte. Depois de se mudar para o seu estúdio, ele 
vai mudar a sua paleta para tons do oceano, criando um azul em torno do qual 
redemoinha a sua pintura e se sublima. Zoubir manteve a sua maneira antiga de 
pintar pontos luminosos, em laranja ou em amarelo, como se se quisesse recordar 
do país das maravilhas que caracterizava as suas antigas pinturas, ou como se 
quisesse, com notas alegres, dar vida aos focos oceânicos. Esta mudança na sua 
pintura é acompanhada pelo aparecimento de uma forma muito simples, geral-
mente um copo, que serve de estrutura para a composição da obra. Na filigrana, 
as obras de Najeb Zoubir, sem serem humorísticas, vão sussurrando devaneios. 
Manchas vivas, em laranja, em amarelo, partilham a tela com os azuis do oceano 
que ele vê do seu ateliê, empoleirado sobre as muralhas de El Jadida. A sua pin-
tura “atua por alusão e apenas roça o olhar para recordar um mundo que passa 
à distância”. Ela sugere transições, revela composições arejadas, frágeis, onde o 
corpo aparece sem traços, desmembrado, depositando aqui e ali o fragmento de 
um olho ou o esboço de um rosto.
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NAJEB ZOUBIR

Né en 1954 à El Jadida, Najeb Zoubir étudie à l’Ecole des Beaux-arts de Tétouan, 
et à l’Académie Royale des Beaux-arts de Bruxelles. Il obtient un diplôme en arts 
graphiques. Sa première exposition individuelle a lieu à El Jadida en 1984.Il vit 
et travaille à El Jadida. En filigrane, les travaux de Zoubir, sans être anecdotiques, 
chuchotent des rêveries, des émotions, sans pour autant s’y arrêter lourdement 
pour en faire un monde obsessionnel, une vision unique et close.En regardant 
de la fenêtre de son atelier dressé sur les remparts, Zoubir «éprouve le sentiment 
d’être aux portes de l’éternité»: il se perd dans l’Océan. En regardant vers les rem-
parts, son oeil rebondit sur le bastion Saint-Antoine, croise le port, avant de se 
saisir de la plage et, plus loin, de la forêt qui sépare El Jadida d’Azemmour. Dans 
la peinture de Zoubir il y a un avant et un après. Avant que le peintre ne trans-
porte ses toiles et pinceaux dans l’atelier, (qui s’étend sur une superficie de 110 
m2 Ancienne salle de réunion? Lieu de repos des militaires portugais?) il peignait 
des tableaux légers, aériens, caractérisés par une forte nostalgie de l’enfance de 
l’art. Après l’emménagement dans l’atelier, il a océanisé sa palette, faisant un bleu 
autour duquel tourbillonne et s’exacerbe sa peinture. Zoubir a gardé de son an-
cienne façon de peindre des taches vives, de l’orange, du jaune, comme pour se 
remémorer la féerie qui caractérisait ses vieux tableaux ou dynamiser par des 
notes gaies les foyers océaniques. Ce tournant dans sa peinture s’accompagne 
par l’apparition d’une forme très simple, souvent un verre, qui sert d’ossature à 
la composition de l’oeuvre. En filigrane, les travaux de Najeb Zoubir, sans être an-
ecdotiques, chuchotent des rêveries. Taches vives, oranges, jaunes se partagent 
la toile avec les bleus océaniques qu’il voit de son atelier, perché sur les remparts 
d’El Jadida. Sa peinture “agit par allusion et ne frôle le regard que pour rappeler 
un monde qui passe au loin”. Elle suggère des transitions, faisant transparaître 
des compositions aériennes, frêles où le corps semble sans traits, démembré, dé-
posant ça et là, le fragment d’un œil ou l’esquisse d’un visage.
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NAJEB ZOUBIR

Najeb Zoubir è nato nel 1954 a El Jadida, há studiato alla Scuola di Belle Arti de 
Tetuan e all’Accademia Reale di Belle Arti di Bruxelles. Si è infine diplomato in 
arte grafica. La sua prima mostra personale è stata nel 1984 a El Jadida dove an-
cora oggi vive e lavora. Le opere filigranate di Zoubir non sono aneddotiche, ma 
sussurrano sogni ed emozioni senza tuttavia essere di maniera e chiudersi in un 
mondo ossessivo con un’unica e ristretta visione. Guardando attraverso la finestra 
del suo studio, Zoubir ha “la sensazione di essere alle porte dell’eternità”, si perde 
nell’oceano che ha di fronte…  Guardando le mura, il suo sguardo passa attra-
verso il bastione di Santo Antonio, attraversa il porto per arrivare alla spiaggia e 
più avanti, alla foresta che separa El Jadida da Azemmour. Nella pittura di Zoubir 
c’è un prima e un dopo. Prima che portasse le sue tele e i suoi pennelli nell’atelier 
– che occupa un’area di centodieci metri quadrati, forse di un’antica sala riunioni 
o di un locale per il riposo dei militari portoghesi – le sue pitture erano leggere 
e aeree, caratterizzate da una forte nostalgia per l’infanzia dell’arte. Dopo essersi 
spostato nello studio, la sua palette si colora dei toni dell’oceano, creando un az-
zurro attraverso il quale la sua pittura si rimodula e si sublima.  Zoubir ha mante-
nuto la sua antica maniera di dipingere punti luminosi, arancioni o gialli, come 
se volesse ricordare il paese delle meraviglie che caratterizzava le sue antiche 
pitture, o come se volesse, con note allegre, dare vita ai fuochi oceanici. Questo 
mutamento nella sua pittura è accompagnato dalla comparsa di una forma molto 
semplice, in genere un bicchiere, che serve come struttura per la composizione 
dell’opera. Macchie di colori accesi, arancioni, gialli, condividono la tela con gli 
azzurri dell’oceano che lui vede dal suo studio, arroccato sulle mura di El Jadida. 
La sua pittura “è fatta di allusioni e accenna appena lo sguardo per ricordare un 
mondo che passa lontano”. Suggerisce transizioni, rivelando composizioni aeree, 
fragili, dove il corpo appare senza tratti, smembrato, disposto qua e là, facendo 
intravedere il frammento di un occhio o la bozza di un volto. 
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91) Tutu Sousa, Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.
92) Charly Lesquelin e Méo, Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.
93) Tchalê Figueira, O Mundo Onìrico, 2017, T. Ireneu Rocha e Vasco Martis. Ed. PT, IT.
94) Mario Madiai, Imprevedibili Emozioni, 2017, T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
95) Stênio, Manuel de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT
96) Alfredo Martìnez Pérez, Desde Alameda de Cervera Pinturas y Esculturas de Alfredo Martìnez Pèrez , 2018, T. Amador Palacios,              
       Jesùs de Haro Malpesa,  Severino canas e J. Ruyz. Ed. PT, IT.
97) Mégot, Vous êtes ici, 2018, T. Vasanda Valin. Ed. PT, IT
98) Alain Marquina e Alessandro Puccinelli , De  muscat et cortiça, 2018, T. Alain Marquina, Alessandro Puccinelli, Lucie Deroux
Ed. PT, FR, IT
99) Jairson Morais Lima, O quotidiano cabo-verdiano, 2018, T.  Alvaro Zacarias Monteiro, Jairson Morais Lima. Ed. PT, FR, IT 
100) Anaïs-Armelle Guiraud, Le Petit Cabinet, 2018, T. Corine Girieud, Anaïs-Armelle Guiraud. Ed. PT, FR, IT
101) Roberto Fanari , Il Rumore delle Nuvole, 2018, T. Alessandro Romanini, Riccardo Ferruccio. Ed. PT, IT
102) Pierre Farel, Soleil de Méditerranée, 2018,  T. Canoline Critiks, Christophe Mondoloni. Ed. PT, IT
103) Pedro Orozco Tristán, momentos, 2019,  T. José Luis Gómez Barceló. Ed. PT, IT
104) Vasko Vidmar, Ideogrammi II, 2019,  T. Maja Bjelica. Ed. PT, FR, IT
105) Eduardo Bentub, Sodade, 2019,  T. Eduardo Bentub, Omar Camilo, Mario Berdič. Ed. PT, IT
106) Sancho el Quijote & Quijote el Sancho, 2019, T. José Fernando Sanchez. Ed. ES, PT
107) Ascanio, Impossibile creato, 2019, T. Maurizio Gronchi, Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT
108) WaRoox, L’art est Union, 2019, T. WaRoox. Ed. PT,IT
109) Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar, Zoubir Najeb (Morocco), La mère du printemps , 2019, Fréderick Gambin                                       
Azzeddine Abdelouhabi. Ed. PT,FR,IT
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